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1. Produzir e recolher 

informação 

2. Promover e desenvolver 

aplicações tecnológicas de 

apoio à recolha e análise 

de dados  

3. Apoio à tomada de decisão 

 

Missão e Competências   

O OTSH foi criado em 2008, 

como uma medida  I Plano 

Nacional de Combate ao Tráfico 

de Seres Humanos (2007-2010).  

O OTSH é a resposta nacional a 

um conjunto de recomendações 

nacionais e internacionais para a 

necessidade de implementação 

de um sistema de monitorização 

de tráfico de pessoas.  

 

Observatório do Tráfico de Seres Humanos (OTSH) 
 



Nível nacional 

 

Nível internacional 
 

Organizações Intern./ Regionais; 

OSCE 

OIM  

Instituições Europeias; 

Comissão Europeia 

Europol 

CoE 

Instituições congéneres; 

Relatores nacionais; 

Embaixadas 

 Etc… 

 

Ministério da Justiça 

 Direcção-Geral de Políticas de 

Justiça; 

 Secretário Geral do Sistema de 

Segurança Interna; 

 Forças e Serviços de Segurança: 

Secretaria de Estado para os Assuntos 

Parlamentares e Igualdade 

 CIG/ Coordenação do Plano Nacional de 

Luta contra TSH;  

 Relator Nacional;  

Institutos geográficos  

 ONG; 

Relações Institucionais do OTSH 
 



 
 

 
 

TRÁFICO DE SERES HUMANOS EM PORTUGAL 
 

 DADOS ESTATÍSTICOS 2011 

 

 



Durante 2011, foram  SINALIZADAS  71  vítimas 

23 

16 

24 

8 Vítimas
confirmadas

Vítimas não
confirmadas

Investigações
pendentes

Sem investigação
(ONG)

Fonte: RASI 2011 (dados apurados em Janeiro 

2012) 



Tipos de Exploração das 23 vítimas CONFIRMADAS 

Fonte: RASI 2011 (dados apurados em Janeiro 

2012) 

18 
3 

1 1 

Tráfico para fins de exploração laboral
Tráfico para fins de exploração sexual
Tentativa de venda para adoção
Desconhecido



Fonte: RASI 2011 (dados apurados em Janeiro 

2012) 

A maioria das situações de vitimização confirmada ocorreu em Espanha 

(n=12) ou em Portugal e Espanha (6 vítimas portuguesas). Os restantes 

tipos de tráfico confirmado ocorreram apenas em Portugal.  
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VÍTIMAS CONFIRMADAS: Sexo e Nacionalidade 

Fonte: RASI 2011 (dados apurados em Janeiro 

2012) 
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DADOS ESTATÍSTICOS 2008-2011 

 

Entre 2008-2011, foram sinalizadas pelos órgãos de polícia criminal e ONG 402 

potenciais vítimas de TSH em Portugal (Portuguesas e estrangeiras) e 38 

vitimas portuguesas no estrangeiro. 

Em Portugal Fora de Portugal 

102 

257 

43 

Confirmed Non-Confirmed Pending

18 

4 

16 

Confirmed Non-Confirmed



 
 2008-2011 (cont.) 

 

Caracterização sociodemográfica das vítimas confirmadas 

Em Portugal Fora de Portugal 

65 

36 

Female

Male

(1 registo sem este dado) 

SEXO 2 

16 

Female

Male

IDADE 

 Media: 30 anos 

 Maxima: 58 anos 

 Mínima: menos de 1 ano 
(5 registos sem este dado) 

 

Menores: 17 menores confirmados 

Media: 14 anos 

Maxima: 17 anos 

Minima:  

 Media 31 anos 

 Maxima   49 anos 

 Minima     20 anos 

 

 

Menores: Nenhum 



 
 

Em Portugal Fora de Portugal 

Tipos de Exploração 

46 

50 

1 3 

Labour Exploitation

Sexual Exploitation

Labour & Sexual Exploitation

Adoption

17 

1 

Labour Exploitation Sexual Exploitation

2008-2011 (cont.) 

 

Caracterização sociodemográfica das vítimas confirmadas 



 
 

Nacionalidades das Vítimas identificadas em Portugal  
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2008-2011 (cont.) 

 



Sistema de monitorização para o tráfico de pessoas 

Obstáculos para a implementação de políticas anti tráfico incluem a falta 

de metodologias assim como de um sistema de recolha e de análise de 

dados harmonizado e interoperável.  

Esta situação condiciona uma análise: 

 Contextual, 

 Compreensiva, 

 Sistemática e 

 Comparativa 

Dentro de um país e entre países.  



 Ausência de definições comuns entre as várias fontes de dados e 

informação;  

 Ausência de metodologias comuns;  

 Falta de dados sobre outras formas de tráfico que não o para exploração 

sexual de mulheres e crianças, falta de dados e informação contextual (ex.. 

dados sobre criminalidade conexa; dados espaciais);  

 Sistemas de monitorização fragmentados e não interoperáveis;  

 Dupla contagem  

 (Por entidades governamentais e não-governamentais). 

E… 

 Relutância em partilhar informação 

Questões críticas sobre a recolha de dados  



 
 

Aplicação Dinâmica para o Conhecimento do Fenómeno de 

Tráfico de Seres Humanos 

 

Base de Dados 

Sistema de Informação Geográfica  
 



 
 

Beneficiando de experiências anteriores (nacionais e internacionais), o 

OTSH em parceria com vários parceiros europeus, desenvolveu um 

sistema harmonizado de recolha de dados: 

 1) Vítimas de tráfico e  

2) Traficantes/Justiça criminal;  

A Sistema de Monitorização foi criado para recolher e analisar dados 

quantitativos e qualitativos, originários de diversas entidades que 

trabalham directamente com o fenómeno do tráfico (com vítimas e/ou 

com traficantes) ou cujos dados e informação não criminal é relevante 

para a compreensão do crime.  

Aplicação Dinâmica para o 

Conhecimento do Fenómeno de Tráfico 

de Seres Humanos 



  Compreensão do sistema como meio para a produção de 

conhecimento não exclusivamente de carácter tático-policial ou de 

gestão de casos . 

 

 Respeitar diferenças – acordar definições comuns (o que é o TSH, 

quem são as vítimas) – beneficia da tipificação legal [Lei nº59/2007  

- CP 2007 (art. 160º)].  

 

 Harmonização de dados a recolher entre as Forças e serviços de 

Segurança e as ONG (GUR e GS)  - foco: vítima – contextos de 

vitimação. 

 

Rede colaborativa entre forças e serviços de segurança e ONG 

(GUR e GS)  - partilha de informação: 

• colaboração ao nível da intervenção e ao nível do 

encaminhamento – beneficia da tipificação legal [Lei nº23/2007] 

 

 Agir localmente – capacitação nacional. 

Aplicação Dinâmica para o 

Conhecimento do Fenómeno de Tráfico 

de Seres Humanos 



 

Beneficiários 

•Ministério da Administração Interna; 

•Ministério da Justiça; 

•Ministério Público 

•Secretaria Estado Assuntos Parlamentares e Igualdade /Coordenação 

do Plano Nacional de Luta contra o TSH 

•Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

•Forças e Serviços de Segurança; 

•ONG e outras entidades público-privadas com missão no âmbito do 

TSH; 

•Sociedade civil. 

Fontes 

•Forças e Serviços de Segurança; 

• MAI; MJ; MP (PGR) 

•ONG e outras entidades público-privadas com missão no âmbito do TSH; 

Aplicação Dinâmica para o 

Conhecimento do Fenómeno de Tráfico 

de Seres Humanos 



Arquitectura do Sistema de Monitorização de TSH  

Registo 

Órgãos de Polícia 
Criminal (GNR; SEF; 

PSP; PJ) 

ONG e outras 
entidades 
publico/privadas  

Grupo de Acompanhamento – Validação 

BASE de DADOS 
Sem dados pessoais 

O OTSH e o Centro de Recursos da DGAI 

 

 Gestão da Base de Dados 

 Produção de Estatísticas, Cruzamento de diferentes tipos de dados  

(ex: dos media) 

 Utilização de Sistemas de Informação Geográfica 

 Articulação da Base de dados com outras Plataformas (e.g. Web mapping) 

 Produção de Relatórios 

Produção de Conhecimento 

Disseminação junto dos stakeholders e público 



Victims  and Traffickers/Criminal Justice databases 
 Base de Dados de Vítimas/ 

Traficantes /Processo Judicial 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de 

Maio de 2012 



Dupla Contagem: solução 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de 

Maio de 2012 



Sistema de Informação do Tráfico de Seres Humanos 
SITSH 

•Georeferenciação do crime. Motor de busca de moradas 
•Análise de padrões de distribuição (Exemplo de aplicação da metodologia) 
•Análise da dinâmica  para OPC (distribuição da nuvem do fenómeno)  
•Produção automática de estatísticas por unidade territorial 
•Dados por Distrito 
•Recursos de apoio aos OPC para encaminhamento e apoio às vítimas 

TSTATS Estatísticas de TSH 

•Casos por Distrito 
•Evolução de casos por município 
•ROTAS 
•Dimensão Europeia  por NUT – oportunidade de lançamento a nível Europeu 

SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO PARA O TRÁFICO DE PESSOAS 



 

 

DGAI/CR 2009 
Geog. Reference: 
WGS 1984 
 

Cartographic sources: 

 IGP, IGEOE, INE, DGAI, InfoPortugal,  
Imagem de Portugal (1m): Source: ArcGIS User Community 

  

 

Zoom em 

locais 

digitalizados Dados: Criminais; 

Judiciais; 

Demográficos; 

Urbanísticos; 

Transportes; entre 

outros…  

Aplicação WEB MAPPING: Localização geográfica em Portugal 
 



Distribuição das vítimas pelo território nacional 



Distribuição das vítimas pelo território nacional 



Identificação de Padrões – Análise de Clusters 
 



Distribuição das vítimas no território national 



Aplicação Web Mapping: Plataforma de 

Georreferenciação 



Plataforma de Georreferenciação (cont.) 



Projecto Europeu (2011) 

 Harmonização de procedimentos e métodos de recolha, análise e partilha entre 

países: 

•  Alargamento do entendimento de „Exploração‟ (formas de tráfico  - beneficia 

de Directivas [Directiva 2011/36/UE do Parlamento Europeu e do Conselho] 

• Estabilização/acordo de um mínimo comum de variáveis. 

•Alinhamento com a bateria de indicadores propostos pela CE. 

 Alargamento de stakeholders  (nível nacional e europeu) . 

 Maior recolha de dados sobre vítimas e  agora, sobre traficantes / processo 

criminal – Tráfico como um processo. 

 Melhoria nos procedimentos e métodos (e.x. dupla contagem / consumo 

organizacional dos seus dados e dados de organizações congéneres) 

 Agir globalmente – capacitação europeia 

SISTEMA DE MONITORIZAÇÃO PARA O TRÁFICO DE PESSOAS 



THB Monitoring System 
From National to Pan-European 

 
•  From victims flagging to victims assistance and follow up 

•  Data Base Reports 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



2. A Pan- European Monitoring System on THB  
 How could it work? 

 
 
 
 
Project submitted to the targeted call for proposals :  
 
“PREVENTION AND FIGHT AGAINST CRIME - Trafficking in Human 
beings”  
EUROPEAN COMISSION - DIRECTORATE-GENERAL HOME AFFAIRS  

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



List of partners involved: 

Portugal 

Cyprus 

Austria 

Bulgaria 

(Brazil) 

Advisory Board: 
EUROPOL 

OSCE 

IOM 

ICMPD 

             OIIP 

             FRONTEX 

            (EUROSTAT) 

            (UNODC) 

Project duration: 24 months 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



The Monitoring System for THB at EU Level: 
 minimum set of Indicators 

EU Common Key Indicators (2011): 
 

1 INFORMATION ON VICTIMS 
 

Number of victims by source of information.  
Number of victims by age group 
Number of victims by gender 
Number of victims by gender and age group 
Number of victims by form of exploitation.  
Number of victims by gender and form of exploitation 
Number of victims by gender and nationality 
Number of victims by gender and country of recruitment 
Number of victims who received assistance by gender 
Number of victims given a reflection period by gender 
Number of victims given residence permit by gender 
 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



2 POLICE DATA ON SUSPECTED TRAFFICKERS 
 
Number of suspected traffickers by gender 
Number of suspected traffickers involved in Organized Crime  
Number of suspected traffickers by forms of exploitation 
Number of suspected traffickers by nationality 
  

3 DATA ON PROSECUTED TRAFFICKERS 
 
Number of prosecuted traffickers by gender 
Number of prosecuted traffickers by nationality 
Number of prosecuted traffickers by forms of exploitation 
Number of finalized human trafficking prosecutions 
  

4 COURT DATA ON CONVICTED TRAFFICKERS 
 
Number of convicted traffickers by gender 
Number of convicted traffickers by forms of exploitation 
 

The Monitoring System for THB at EU Level: 
 minimum set of Indicators 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



The Monitoring System - Geographic Information Platform 

E.g. of Data: Criminal data on THB; Judicial; 
Demographic; Urban; Transports; and so 
on…  

This tool allows authorized users to 
register the location where victims 
where found (location awareness). 
With this information, it is possible to 
view the distribution of THB at 
regional, national and international 
levels, build territorial statistics and 
detect spatial patterns of the 
phenomena (cluster analyses), 
including correlation  with synergic 
trafficking networks. 
 
The analyses is performed with an 
advanced ‘Geo Statistics’ module to 
study THB phenomena: comparing its 
dynamics within a broader 
demographic, social and territorial 
spectrum . 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



 Tier I – Victims georeference by law enforcement agencies/ NGO at 
local/regional/national level – linking tactics and strategy for THB fighting 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



 Tier II – Dynamic Pattern Identification by law enforcement/decision 
makers -  Data fusion for regional view and warning system  

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



 Tier III – Statistical Integration at EU level in compliance with Eurostat´s 
Standards 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



Reports – National Level  

 Simple statistical reports  

(upon chosen variables)  

 Total statistical reports 

(from 1 to all data providers) 

 Time frame statistical reports 

 (upon chosen data and variable) 

 Geo-statistical reports  

(upon chosen source of information)  

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



Quarterly reports – in alignment with the EU Common Key Indicators 
1. Information on VoT 

• Number of victims by (e.g.): 
 Source of information / age group / sex / sex and age / 

nationality…) 
 

2. Data on prosecuted traffickers (e.g.): 
 Number of traffickers by gender / forms of THB… 
 Number of finalized prosecutions 

 
3. Court data on convicted traffickers  

1. Number of convicted traffickers by: 
 Gender / forms of exploration 

Reports – European/International Level  

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



 

Inviting partner countries to: 

 

• Co-develop a EU funded project; 

•Improve data acquisition and quality at the source 

•Improve data fusion with automated multi-sector approach 

•Establish  early warning systems 

•Promote Interoperability -  technological and semantic levels 

•Use European Information Systems Framework of development 

•Improve cooperation (law enforcement and countries) 

• Apply best practices for data security and THB data sharing at EU 

level 

•Test the solution; 

•Training; 

Joana Daniel -Wrabetz,Brasília 31 de Maio de 2012 



Manual contra o tráfico de pessoas para profissionais do sistema de 
justiça penal  



Tradução e Revisão Técnica do Manual  

Grupo Técnico de 
Acompanhamento: 

 

• PGR 

• GNR 

• PSP 

• SEF 

• PJ 

• DGAI 

 

 

 

 

 

• DGPJ 

• CEJ 

• DIAP (Lisboa, Porto 
Coimbra) 

• OTSH 

 

 

 



Módulos Públicos 

1. Definições de Tráfico de Pessoas e de Introdução 

clandestina de Migrantes 

2. Indicadores de Tráfico de Pessoas 

3. Reacções psicológicas das vítimas de Tráfico de Pessoas 

4. Métodos de Controlo 

5. Avaliação do risco nas investigações de Tráfico de Pessoas 

6. Cooperação internacional nos casos de Tráfico de Pessoas 

7. Análise de provas materiais e da cena do crime nas 

investigações de Tráfico de Pessoas 



Módulos Públicos 

8. Entrevistas a vítimas de Tráfico de Pessoas que constituem 
potenciais testemunhas 

9. Entrevistas a Crianças vítimas de Tráfico de Pessoas 

10. A utilização de intérpretes nas investigações de Tráfico de 
Pessoas 

11. As necessidades das vítimas durante os procedimentos 
criminais nos casos de Tráfico de Pessoas 

12. Protecção e apoio a vítimas/testemunhas nos casos de 
Tráfico de Pessoas 

13. A indemnização das vítimas de Tráfico de Pessoas 

14. Considerações sobre a aplicação das penas em casos de 
Tráfico de Pessoas 



Módulos Reservados 

 

15. Formas de investigação 

16. Técnicas de investigação conjunta 

17. Informações na investigação 

18. Técnicas especializadas nas investigações 

19. Vigilância 

20. Agentes infiltrados 

21. Dados de comunicações 

22. Intercepção de comunicações 

23. Utilização de informadores 

24. Investigações financeiras 

25. Reconhecimento de documentos 

26. Estratégias usadas pela defesa 
 

 



Relatórios Anuais e outras publicações 

sobre  TSH disponíveis para download em 

Português e Inglês no website do OTSH: 

 

www.otsh.mai.gov.pt 
 

 

 

 

 

Estatísticas nacionais sobre TSH 

http://www.otsh.mai.gov.pt/


  Joana Daniel-Wrabetz 

Brasíia, Maio 2012 

 

“Um sistema eficiente para a recolha, análise e disseminação de 

informação sobre crime e justiça criminal é um pré-requisito para uma 

prevenção eficaz do mesmo.  

Mas há grandes desafios na quantificação de fenómenos desconhecidos:  

                       só é mensurável aquilo que se conhece…” 
 

Anna Alvazzi Del Frate 

Obrigada pela atenção! 


